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Como usar esta parte 

A Parte I mostrou o tabuleiro. A Parte II apontou os movimentos que quase ninguém está 

fazendo. Esta Parte III faz a pergunta que importa de verdade: e você, especificamente, o que 

move primeiro? 

Cada agente desta transição joga um jogo diferente, com peças, recursos e prazos próprios. Por 

isso, em vez de conselhos genéricos que servem para todos e ajudam ninguém, cada seção a 

seguir entrega um plano específico, montado sempre na mesma lógica: 

• A verdade incômoda: o diagnóstico que aquele agente costuma evitar. 

• O movimento de maior alavancagem: o único lance que, se feito, destrava todos os outros. 

• A sequência 30 / 90 / 365: o que fazer já, o que estruturar no trimestre e o que consolidar no 

ano. 

• Indicador e armadilha: como saber que está funcionando e o erro que estraga tudo. 

O QUE NINGUÉM ESTÁ VENDO  

Uma regra que atravessa todos os planos: 

organize antes de acelerar; comece pelo menor custo e maior retorno; meça o que 

importa; trate gente como ativo que se valoriza. Quem inverte essa ordem — compra 

ferramenta antes de ter processo, corta antes de requalificar — paga caro e culpa a tecnologia. 

Onze agentes, onze planos. Leia o seu primeiro. Depois leia os dos outros — porque, nesta 

transição, o seu sucesso depende do movimento de quem está ao seu lado no tabuleiro. 

Conselho genérico serve para todos e ajuda ninguém. Aqui, cada agente tem o 

seu próximo movimento. 
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31. Pessoas e profissionais 

Para quem não quer descobrir, tarde demais, que ficou na pista lenta. 

A verdade incômoda 

A maioria dos profissionais está esperando duas coisas que não vão acontecer: que a empresa 

avise quando for a hora de aprender, e que exista um momento “certo” para começar, com tempo 

e calma. Os dois são miragem. Quando a empresa avisa, já é reação; e o momento perfeito é 

justamente este, imperfeito e barato. 

O dado do WEF é direto: 39% das competências-chave devem mudar até 2030. Isso não é 

abstrato — significa que quase quatro em cada dez coisas que você faz bem hoje serão 

diferentes em cinco anos. A pergunta não é se você vai se atualizar. É se vai fazer isso por 

escolha, agora, ou por necessidade, depois, sob pressão e com menos opções. 

O MOVIMENTO DE MAIOR ALAVANCAGEM  

Parar de colecionar cursos e começar a gerar evidências. Diploma prova que você 

estudou; evidência prova que você entrega. Escolha UMA ferramenta de IA, use todo dia numa 

tarefa real do seu trabalho e documente o resultado. Um portfólio de três entregas reais vale 

mais que dez certificados engavetados. 

 

A sequência de movimentos 

Próximos 30 dias Próximos 90 dias Próximos 12 meses 

• Escolher 1 ferramenta de IA e 

usá-la diariamente por 14 dias 

seguidos 

• Listar as 5 tarefas mais 

repetitivas do seu cargo 

• Automatizar ou acelerar 1 dessas 

tarefas com IA 

• Concluir 1 microcertificação 

aplicada (Udemy, Coursera, SENAI 

ou SEBRAE) 

• Montar um portfólio com 3 

entregas reais que usem IA 

• Pedir e aplicar feedback sobre 

sua comunicação 

• Reposicionar-se em tarefas de 

julgamento, não de repetição 

• Tornar-se a referência de IA do 

seu time 

• Fixar rotina de 2h semanais de 

aprendizado contínuo 

 

INDICADOR DE SUCESSO  

Número de tarefas que você delega à IA por 

semana e horas que isso libera para trabalho 

de maior valor. 

A ARMADILHA A EVITAR  

Acumular cursos sem aplicar nada. 

Conhecimento que não vira prática evapora — 

e não aparece em portfólio nenhum. 

 

Não espere o mercado avisar. Quando ele avisar, já será reação — e reação 

custa mais que antecipação. 
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32. Empresas (médias e grandes) 

Para quem tem capital e processo, mas pode desperdiçar os dois na pressa. 

A verdade incômoda 

A empresa de porte tem o recurso, mas carrega o peso do legado. O risco aqui não é ficar sem 

IA — é adotá-la em cima de processos bagunçados e descobrir que automatizou o caos, agora 

em velocidade maior. Tecnologia não conserta processo ruim; ela o acelera. 

Há um segundo risco, mais silencioso: tratar IA como projeto isolado de TI. Quando isso 

acontece, a ferramenta entra, ninguém muda o jeito de trabalhar, o piloto morre e a conclusão 

equivocada é “IA não deu certo aqui”. O problema nunca foi a IA — foi a ausência de redesenho 

de processo e de governança. 

O MOVIMENTO DE MAIOR ALAVANCAGEM  

Comprar governança antes de comprar mais ferramenta. Antes de escalar IA, estruture 

política de uso, matriz de responsabilidade e rastro de decisão. Parece freio, mas é o que 

permite acelerar com segurança quando a regulação chegar — e ela vai chegar. Quem tem 

governança escala; quem não tem, trava no primeiro questionamento jurídico. 

 

A sequência de movimentos 

Próximos 30 dias Próximos 90 dias Próximos 12 meses 

• Mapear os 3 maiores gargalos 

operacionais por tarefa, não por 

cargo 

• Padronizar 1 processo crítico 

antes de qualquer automação 

• Definir 1 piloto de IA com objetivo 

e indicador claros 

• Implantar IA em 1–2 gargalos já 

padronizados 

• Publicar política de uso de IA e 

matriz de responsabilidade 

• Medir produtividade antes e 

depois, com número 

• Integrar IA aos processos-chave 

com governança ativa 

• Rodar programa contínuo de 

requalificação por função 

• Avançar para agentes autônomos 

com auditoria de decisão 

 

INDICADOR DE SUCESSO  

Produtividade por colaborador e tempo de ciclo 

dos processos automatizados, comparados ao 

baseline pré-IA. 

A ARMADILHA A EVITAR  

Automatizar o caos: colocar IA sobre processo 

desorganizado e ampliar o erro em escala, com 

cara de modernização. 

 

Organize o processo primeiro. A IA é o acelerador — e acelerar o caos só leva 

ao caos mais rápido. 
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33. Pequenas e médias empresas (PMEs) 

O agente mais vulnerável — e, por isso mesmo, o de maior potencial de salto. 

A verdade incômoda 

A PME é, segundo a própria simulação e o contexto brasileiro, o agente mais exposto a ficar para 

trás. Não por falta de capacidade, mas por um erro recorrente: confundir ferramenta com 

estratégia. Assina cinco serviços de IA, não muda processo nenhum, vê pouco resultado e 

conclui que “isso é coisa de empresa grande”. 

A boa notícia escondida: a distância entre a PME que avança e a que fica para trás quase nunca 

é dinheiro no começo. É organização e clareza de processo — exatamente o que uma PME bem 

orientada consegue construir rápido, e muito mais barato do que imagina. O porte pequeno, que 

parece desvantagem, é o que permite mudar de direção em semanas, não em anos. 

O MOVIMENTO DE MAIOR ALAVANCAGEM  

Escolher UM processo simples de alto retorno e dominá-lo com IA, ponta a ponta. Não 

cinco ferramentas espalhadas — um processo (propostas, atendimento ou cobrança) 

organizado e acelerado com IA, do início ao fim. Um caso de sucesso interno gera confiança, 

libera caixa e financia o próximo. Profundidade vence dispersão. 

 

A sequência de movimentos 

Próximos 30 dias Próximos 90 dias Próximos 12 meses 

• Diagnosticar a maturidade digital 

real do negócio (sem autoengano) 

• Escolher 1 processo simples e de 

alto retorno para começar 

• Testar IA nesse processo (ex.: 

propostas ou atendimento) 

• Padronizar e medir o processo 

escolhido 

• Treinar a equipe na ferramenta — 

uso real, não demonstração 

• Acompanhar 3 indicadores-chave 

do negócio 

• Replicar o método para 2–3 

processos adicionais 

• Profissionalizar a gestão com 

decisão baseada em dados 

• Tornar-se referência digital no 

setor local 

 

INDICADOR DE SUCESSO  

Tempo e custo do processo escolhido antes e 

depois da IA — e quanto de caixa ou horas isso 

liberou. 

A ARMADILHA A EVITAR  

Espalhar ferramentas sem redesenhar 

processo. Resultado: gasto, frustração e a falsa 

conclusão de que IA não serve para PME. 

 

A PME não perde para a grande empresa por falta de dinheiro. Perde por falta de 

foco. Domine um processo de cada vez. 
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34. Líderes e gestores 

Quem dá a direção quando ninguém ainda tem o mapa completo. 

A verdade incômoda 

O líder desta transição enfrenta um paradoxo: precisa dar direção sobre um terreno que ele 

mesmo ainda está aprendendo a ler. A tentação é esconder a incerteza atrás de autoridade — 

ou, pior, paralisar a equipe com discurso de ameaça. As duas saídas falham. Liderar a transição 

não é ter todas as respostas; é dar clareza enquanto todos aprendem juntos. 

Há um custo invisível na liderança que comunica IA como ameaça: o medo trava a 

experimentação. E sem experimentação, a empresa não aprende. O líder que cria segurança 

para errar pequeno e cedo extrai aprendizado; o que lidera pelo medo vira o gargalo da própria 

transformação que deveria conduzir. 

O MOVIMENTO DE MAIOR ALAVANCAGEM  

Separar publicamente tarefa humana de tarefa delegável — e dar segurança para a 

equipe experimentar. Quando o time entende o que a IA assume e o que continua sendo 

valor humano, o medo dá lugar à curiosidade. Essa clareza, vinda da liderança, vale mais que 

qualquer ferramenta comprada. 

 

A sequência de movimentos 

Próximos 30 dias Próximos 90 dias Próximos 12 meses 

• Estudar as 4 forças (automação, 

IA generativa, robôs, agentes) e 

onde tocam seu time 

• Conversar abertamente com a 

equipe sobre IA — sem discurso 

de ameaça 

• Mapear tarefas humanas versus 

tarefas delegáveis do time 

• Definir metas claras de 

produtividade com IA 

• Criar rituais de aprendizado e 

troca dentro do time 

• Reconhecer e dar palco a quem 

se adapta 

• Liderar um time híbrido (pessoas 

+ IA + agentes) com indicadores 

• Consolidar cultura de 

aprendizado contínuo 

• Desenvolver sucessores 

adaptáveis, não dependentes 

 

INDICADOR DE SUCESSO  

Clima e segurança psicológica do time, adesão 

real às ferramentas e número de pessoas que 

evoluíram de função. 

A ARMADILHA A EVITAR  

Liderar pelo medo. Comunicar a mudança como 

ameaça paralisa a equipe e transforma o líder 

no freio da transição. 

 

Liderar a transição não é ter todas as respostas. É dar direção — e segurança — 

enquanto todos aprendem. 
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35. Recursos Humanos 

De função operacional a arquiteto da capacidade de adaptação da empresa. 

A verdade incômoda 

O RH está numa encruzilhada que ele ainda não nomeou em voz alta: parte do seu trabalho 

operacional — triagem de currículos, agendamentos, mensagens padrão — é exatamente o tipo 

de tarefa que a IA assume primeiro. Quem se agarrar ao operacional vai ver o próprio território 

encolher. Quem subir para o estratégico vai virar uma das funções mais decisivas da empresa. 

Porque a maior dor corporativa da década — a lacuna de competências, que 63% dos 

empregadores já apontam como barreira (WEF, 2025) — cai exatamente no colo do RH. O RH 

que tratar requalificação como infraestrutura, e não como curso avulso, deixa de preencher vagas 

e passa a construir a capacidade de adaptação da organização inteira. 

O MOVIMENTO DE MAIOR ALAVANCAGEM  

Transformar requalificação de despesa em infraestrutura medida. Pare de contar “horas 

de treinamento” e comece a medir tarefas que mudaram depois do treino. Mapeie 

competências críticas, identifique lacunas por função e construa trilhas ligadas a cargo real. 

Isso reposiciona o RH de centro de custo para motor de produtividade. 

 

A sequência de movimentos 

Próximos 30 dias Próximos 90 dias Próximos 12 meses 

• Mapear competências críticas e 

as maiores lacunas por função 

• Testar IA na triagem — com 

decisão humana sempre no final 

• Identificar os cargos mais 

expostos da empresa 

• Desenhar trilhas de requalificação 

por cargo, ligadas a vaga real 

• Implantar matching inteligente 

respeitando o julgamento humano 

• Definir indicadores de adaptação, 

não só de treinamento 

• Operar programa contínuo de 

requalificação com indicadores 

• Migrar a seleção de diploma para 

evidência de competência 

• Tornar o RH parceiro estratégico 

da liderança na transição 

 

INDICADOR DE SUCESSO  

Lacunas de competência fechadas por trimestre 

e aderência (desempenho real) dos contratados 

por evidência. 

A ARMADILHA A EVITAR  

Usar IA na seleção sem revisão humana nem 

cuidado com viés. Decisão sobre gente é 

responsabilidade humana — sempre. 

 

O RH do futuro não preenche vagas. Constrói a capacidade de adaptação de 

toda a organização. 
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36. Consultorias e prestadores de serviço 

O agente mais bem posicionado para lucrar com a transição — se entregar resultado, não discurso. 

A verdade incômoda 

A consultoria está sentada sobre uma das maiores oportunidades da década: os 14 milhões de 

profissionais a qualificar até 2027 (SENAI) e os 63% de empregadores travados pela lacuna de 

competências (WEF) são, na prática, demanda contratável esperando quem chegue primeiro 

com método. O risco não é falta de mercado — é vender futuro em vez de resultado. 

O cliente de 2026 não paga por palestra inspiradora sobre IA. Paga por problema resolvido com 

número no fim. A consultoria que continuar vendendo teoria genérica vai perder para a que 

entrega diagnóstico por tarefa, implantação assistida e ROI mensurável. A diferença entre as 

duas não é conhecimento — é capacidade de provar entrega. 

O MOVIMENTO DE MAIOR ALAVANCAGEM  

Empacotar um produto de entrada com ROI em 30 dias. Um diagnóstico de exposição à IA 

por tarefas — com matriz de automação, plano de requalificação e indicadores de 

produtividade — é barato de entregar, alto em valor percebido e abre a porta para receita 

recorrente em trilhas e implantação. É a isca que vira contrato. 

 

A sequência de movimentos 

Próximos 30 dias Próximos 90 dias Próximos 12 meses 

• Montar um diagnóstico de 

exposição à IA por tarefas 

• Validar o método com 1–2 

clientes piloto 

• Definir a oferta de entrada com 

ROI prometido em 30 dias 

• Estruturar playbook de 

implantação replicável 

• Lançar trilhas e microcertificações 

como receita recorrente 

• Padronizar relatórios executivos 

com ROI demonstrado 

• Consolidar portfólio: diagnóstico + 

implantação + qualificação 

contínua 

• Especializar-se por setor para 

escalar com método 

• Construir cases mensuráveis e 

virar referência setorial 

 

INDICADOR DE SUCESSO  

ROI médio gerado por cliente, número de 

diagnósticos convertidos em contrato e 

percentual de receita recorrente. 

A ARMADILHA A EVITAR  

Vender promessa sem método. O cliente paga 

por resultado provado, não por inspiração sobre 

o futuro do trabalho. 

 

Consultoria que só fala de futuro não entrega presente. Venda método. Prove 

resultado. Cobre pela transformação. 
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37. Escolas e instituições de ensino 

Quem forma para um mercado que está mudando mais rápido que o currículo. 

A verdade incômoda 

A escola enfrenta um descompasso estrutural: o currículo se atualiza em anos; o mercado, em 

meses. O resultado silencioso é formar turmas inteiras em habilidades que a IA já executa — e 

só perceber a defasagem pela baixa empregabilidade dos egressos, quando já não dá para 

corrigir aquela geração. 

O reflexo mais comum diante da IA — proibir — é o mais autodestrutivo. O aluno vai usar IA de 

qualquer forma; a única escolha real da escola é entre ensiná-lo a usar com critério ou deixá-lo 

aprender sozinho, mal. A instituição que ensinar pensamento crítico junto com IA forma o 

profissional que o mercado vai disputar. A que proibir, forma o que ele vai dispensar. 

O MOVIMENTO DE MAIOR ALAVANCAGEM  

Trocar “proibir IA” por “ensinar a pensar melhor que a IA”. Inserir IA prática e pensamento 

crítico em projetos reais é o movimento que diferencia a instituição e prepara o aluno para o 

trabalho híbrido. Não é abandonar o rigor — é aplicá-lo ao novo terreno. 

 

A sequência de movimentos 

Próximos 30 dias Próximos 90 dias Próximos 12 meses 

• Incluir IA prática em ao menos 1 

disciplina ou projeto 

• Capacitar um grupo de 

professores nas 4 forças 

tecnológicas 

• Mapear quais conteúdos atuais a 

IA já tornou obsoletos 

• Criar projetos reais que unam IA, 

dados e comunicação 

• Inserir pensamento crítico e 

validação de IA no currículo 

• Aproximar-se de empresas locais 

para alinhar formação e demanda 

• Reformular trilhas para 

competências digitais + 

socioemocionais 

• Medir e acompanhar a 

empregabilidade dos egressos 

• Tornar-se referência regional em 

ensino aplicado ao trabalho híbrido 

 

INDICADOR DE SUCESSO  

Empregabilidade dos egressos e número de 

alunos com projetos práticos usando IA no 

portfólio. 

A ARMADILHA A EVITAR  

Proibir a IA em vez de ensinar a usá-la com 

critério. O aluno usa de qualquer jeito; sem 

orientação, usa mal. 

 

A escola não compete com a IA. Ela ensina o aluno a pensar melhor do que a IA 

— e isso ninguém automatiza. 
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38. Governos (municipais e estaduais) 

Quem decide se a região vai atrair o futuro ou exportar desemprego. 

A verdade incômoda 

O governo local tem nas mãos a alavanca mais poderosa contra a dupla velocidade — e o maior 

risco de desperdiçá-la. O erro clássico é financiar qualificação desconectada de vaga real: gasta-

se orçamento, formam-se pessoas para empregos que não existem na região, e a qualificação 

que deveria ser investimento vira despesa política sem retorno. 

Há também uma cegueira de dados. Muitos municípios não sabem quais setores e funções estão 

mais expostos no próprio território, nem onde estão as lacunas. Decidir política de emprego sem 

esse mapa é apostar no escuro. O gestor que enxergar empregabilidade como pauta de dado — 

e não de campanha — capitaliza antes dos pares e ainda atrai investimento que busca mão de 

obra preparada. 

O MOVIMENTO DE MAIOR ALAVANCAGEM  

Conectar vaga, curso e candidato com dado territorial — e parar de financiar curso solto. 

Mapear onde estão o risco e a demanda da região, e direcionar a qualificação para vagas 

reais, transforma orçamento em emprego de verdade. É o que separa política pública que 

funciona de gasto que evapora. 

 

A sequência de movimentos 

Próximos 30 dias Próximos 90 dias Próximos 12 meses 

• Mapear setores e funções mais 

expostos do município 

• Levantar as lacunas locais de 

qualificação 

• Conectar-se a uma plataforma de 

empregabilidade territorial 

• Direcionar financiamento de 

trilhas para vagas reais da região 

• Estabelecer parcerias público-

privadas com empresas locais 

• Criar um painel inicial de 

empregabilidade com indicadores 

• Operar política contínua de 

inclusão produtiva orientada a 

dado 

• Atrair investimento mostrando 

mão de obra preparada 

• Antecipar o debate de regulação 

de IA no nível local 

 

INDICADOR DE SUCESSO  

Vagas preenchidas localmente, pessoas 

requalificadas que conseguiram emprego e 

inclusão digital por região. 

A ARMADILHA A EVITAR  

Financiar curso genérico sem ligação com 

vaga. Qualificação sem destino vira gasto 

político, não desenvolvimento. 

 

Cidade que mapeia seu trabalho decide seu futuro. Cidade que ignora, exporta 

desemprego para a vizinha. 
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39. Plataformas de empregabilidade 

Para quem pode virar a infraestrutura da transição — ou apenas mais um mural de vagas. 

A verdade incômoda 

A plataforma de empregabilidade está no centro exato do problema da década: entre quem 

precisa de trabalho, quem precisa de gente e quem precisa qualificar. Mas o centro do tabuleiro 

só é poderoso se a peça souber se mover. A plataforma que continuar sendo um mural de vagas 

— anúncio de um lado, currículo do outro — vai ser engolida por soluções que entendem que o 

jogo agora é matching, trilha e dado. 

O espaço mais valioso, e ainda sem dono claro, é a validação de competência por evidência. 

Diploma e currículo perderam poder de previsão; o mercado quer saber o que a pessoa consegue 

fazer. A plataforma que construir o padrão de currículo expandido com evidências — vivências, 

projetos, microcertificações verificáveis — deixa de intermediar vagas e passa a ser a 

infraestrutura sobre a qual trabalhador, empresa e governo operam. 

O MOVIMENTO DE MAIOR ALAVANCAGEM  

Sair do anúncio de vaga e construir o currículo por evidência. Transformar vivências, 

cursos e projetos em sinais verificáveis de empregabilidade — e cruzar isso com vagas por 

compatibilidade, não por palavra-chave. É o que muda a plataforma de intermediária para 

infraestrutura, com os três pagadores (trabalhador, empresa, governo) no mesmo ecossistema. 

 

A sequência de movimentos 

Próximos 30 dias Próximos 90 dias Próximos 12 meses 

• Integrar ao currículo a captura de 

evidências (projetos, vivências, 

cursos) 

• Criar um diagnóstico básico de 

empregabilidade por perfil 

• Mapear lacunas de competência 

por tipo de perfil 

• Adicionar trilhas de requalificação 

por função 

• Implantar matching por 

compatibilidade, não só por 

palavra-chave 

• Lançar painéis para empresas e 

iniciar painel público para governos 

• Operar radar de empregabilidade 

por IA e mapa territorial de 

competências 

• Servir trabalhador, empresa e 

governo no mesmo ecossistema 

• Consolidar autoridade com 

dados, cases e padrão de 

evidência 

 

INDICADOR DE SUCESSO  

Matchings bem-sucedidos (que viraram 

contratação), trilhas concluídas e adesão de 

empresas e governos ao ecossistema. 

A ARMADILHA A EVITAR  

Continuar um mural de vagas e prometer “fim 

do desemprego”. Autoridade vem de método e 

dado — não de slogan inflado. 

 

A plataforma vencedora não lista vagas. Conecta evidência, perfil e 

oportunidade — e vira a infraestrutura do jogo. 
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40. Sindicatos, associações e entidades de classe 

Quem escolhe entre defender o passado da categoria ou construir o futuro dela. 

A verdade incômoda 

A entidade de classe enfrenta uma escolha que define sua relevância na próxima década: reagir 

à automação só com resistência, ou liderar a requalificação da categoria. A primeira opção é 

compreensível e, no longo prazo, perdedora — resistir sem preparar deixa a categoria mais 

vulnerável, não menos. A segunda transforma a entidade de obstáculo percebido em parceiro 

estratégico da adaptação. 

Há um ativo que sindicatos e associações têm e quase ninguém mais tem: escala e confiança 

dentro de um grupo específico. Isso permite negociar transição com dado, organizar capacitação 

coletiva e oferecer aos associados o que eles não conseguiriam sozinhos. A entidade que usar 

esse ativo para preparar a categoria vira indispensável; a que usar só para frear, vira figurante. 

O MOVIMENTO DE MAIOR ALAVANCAGEM  

Trocar resistência pura por requalificação coletiva negociada com dado. Mapear a 

exposição da categoria às 4 forças e negociar protocolos de transição — comunicação mais 

requalificação — protege o trabalhador de verdade, muito mais do que tentar barrar o que já 

chegou. Defesa real, hoje, é preparação. 

 

A sequência de movimentos 

Próximos 30 dias Próximos 90 dias Próximos 12 meses 

• Mapear a exposição da categoria 

às 4 forças tecnológicas 

• Levantar as principais lacunas de 

competência do grupo 

• Abrir diálogo com a base sobre 

transição — sem negacionismo 

nem pânico 

• Negociar protocolos de transição 

(comunicação + requalificação) 

• Oferecer trilhas de capacitação 

coletiva aos associados 

• Articular parcerias para 

implantação acessível 

• Operar programa contínuo de 

requalificação da categoria 

• Participar ativamente do debate 

de regulação de IA 

• Posicionar-se como parceiro 

estratégico da adaptação setorial 

 

INDICADOR DE SUCESSO  

Associados requalificados, protocolos de 

transição firmados e empregabilidade da 

categoria ao longo do tempo. 

A ARMADILHA A EVITAR  

Tratar a IA apenas como inimiga. Resistência 

sem requalificação deixa a categoria mais frágil, 

não mais protegida. 

 

Defender o trabalhador, hoje, é prepará-lo — não apenas protegê-lo do que já 

está acontecendo. 
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41. Famílias e quem orienta a próxima geração 

Quem decide hoje para o que o filho estará preparado em 2035. 

A verdade incômoda 

A orientação familiar costuma mirar a segurança de ontem: “faça uma faculdade, arrume um 

emprego estável”. Mas a estabilidade mudou de lugar. Empurrar o filho para uma profissão 

“segura” do passado pode ser, hoje, o conselho mais arriscado — porque segurança deixou de 

estar no cargo e passou a estar na capacidade de aprender e se adaptar. 

Há também o risco de transmitir medo em vez de preparo. A criança e o jovem absorvem a 

relação dos pais com a tecnologia. Quem trata IA como ameaça forma alguém que a evita; quem 

trata como ferramenta a ser dominada com critério forma alguém que a comanda. A diferença, 

em 15 anos, é gigantesca. 

O MOVIMENTO DE MAIOR ALAVANCAGEM  

Formar aprendizes, não candidatos a um cargo específico. Desenvolver cedo a 

aprendibilidade, o pensamento crítico e a comunicação — e ensinar a usar IA para aprender, 

não para colar — prepara o filho para profissões que ainda nem existem. É o investimento de 

maior retorno e menor custo que uma família pode fazer. 

 

A sequência de movimentos 

Próximos 30 dias Próximos 90 dias Próximos 12 meses 

• Conversar sobre as 4 forças de 

forma simples, sem medo 

• Incentivar o uso de IA para 

aprender (não para substituir o 

esforço) 

• Observar os interesses reais do 

jovem, sem impor um cargo 

• Estimular 1 projeto prático que 

use IA com propósito 

• Trabalhar comunicação e 

pensamento crítico no dia a dia 

• Valorizar a capacidade de 

aprender mais que a nota isolada 

• Apoiar um portfólio de 

competências e interesses do 

jovem 

• Mostrar caminhos que unam 

interesse pessoal e competências 

do futuro 

• Construir o hábito do aprendizado 

contínuo como valor de família 

 

INDICADOR DE SUCESSO  

Autonomia de aprendizado do jovem, projetos 

concluídos e capacidade de se adaptar a coisas 

novas sem travar. 

A ARMADILHA A EVITAR  

Empurrar para uma profissão “segura” do 

passado. Segurança, hoje, está em aprender — 

não num cargo específico. 

 

Não prepare seu filho para um emprego. Prepare-o para aprender a vida inteira 

— esse é o emprego que não acaba. 
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O movimento que conecta todos os movimentos 

Onze agentes, onze planos. Lidos lado a lado, eles revelam algo que nenhum revela sozinho: o 

sucesso de cada um depende do movimento dos outros. A pessoa que se requalifica precisa de 

escola que ensine certo, de empresa que valorize evidência, de plataforma que conecte, de 

governo que financie o que vira emprego. Ninguém atravessa essa transição isolado. 

Por isso, abaixo das diferenças, todos os planos compartilham o mesmo eixo. Se você 

esquecer todos os detalhes deste documento e levar só uma coisa, leve esta sequência — ela 

vale para a pessoa, para a PME, para o governo e para a plataforma, sem exceção: 

O princípio O que significa na prática 

Organize antes de acelerar Processo claro primeiro; tecnologia depois. IA acelera o que existe — 

inclusive o erro. 

Comece pelo menor custo e 

maior retorno 
Um movimento pequeno e bem-feito financia e dá confiança para o 

próximo. 

Trate gente como ativo Requalificação não é despesa de RH; é a infraestrutura que sustenta 

tudo. 

Meça o que importa Não horas de curso nem ferramentas compradas — tarefas que 

mudaram e resultado que apareceu. 

Mova-se antes da certeza A vantagem da década vai para quem age com clareza, não para quem 

espera o cenário perfeito. 

O QUE NINGUÉM ESTÁ VENDO  

A síntese de todo o relatório, das três partes, em uma frase: 

o futuro do trabalho não será decidido pela tecnologia disponível — toda empresa terá 

as mesmas ferramentas. Será decidido pela capacidade de transformar tecnologia em 

processo, processo em aprendizado e aprendizado em oportunidade. A máquina não faz isso. 

Você faz. 

A Parte I mostrou o tabuleiro. A Parte II apontou os lances. A Parte III entregou o próximo 

movimento de cada agente. O que falta não está mais neste documento — está na primeira ação 

que você vai marcar na agenda quando fechar este arquivo. 

 

Você já viu o tabuleiro, já viu os lances e já tem o plano. Agora só falta a única 

coisa que importa: mover. 

 

 

Fim do Relatório — Partes I, II e III 

“Ninguém é insubstituível, mas ninguém é igual a ninguém.” 
Preparado por Eduardo Killes  |  Futuro do Mercado de Trabalho até 2030 


